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INTRODUÇÃO 

 

As pesquisas sobre a adição de glicerina na alimentação animal foram impulsionadas pela 

possibilidade de reduzir os custos da dieta pela grande oferta do produto no mercado mundial (Pinto 

et al., 2005). A glicerina é um subproduto da produção do biodiesel, que representa cerca de 10% do 

volume total produzido. De acordo com Arruda et al. (2007) a glicerina é considerada atóxica no 

organismo animal, desde que sua utilização respeite os limites estipulados e recomendados pelo 

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA). Para regularizar a utilização da 

glicerina bruta na alimentação animal, foi estipulado que o ingrediente deve conter no máximo 150 

ppm de metanol, 12% de umidade e, no mínimo, 80% de glicerol.  

A glicerina bruta desperta interesse na formulação de dietas por constituir um produto rico 

em energia. Segundo Lammers et al. (2008) o glicerol puro tem 4.305 kcal/kg de energia bruta e 

alta eficiência para ser usada pelos animais. No estudo realizado por Cerrate et al (2006) além da 

função energética, a glicerina adicionada na dieta pode auxiliar no metabolismo protéico por agir 

sobre a retenção de aminoácidos ou nitrogênios, favorecendo a maior deposição da proteína 

corporal.  

Objetivou-se com essa revisão demonstrar os resultados da utilização de glicerina na dieta 

de monogastricos.  

 

UTILIZAÇÃO DA GLICERINA NA DIETA DE MONOGÁSTRICOS 

 

A utilização da glicerina na dieta de frangos de corte se deve ao alto valor energético, uma 

vez que os valores de energia metabolizável determinados para a glicerina (3434 kcal/kg (DOZIER 

et al., 2008) são semelhantes ao do milho (3381 kcal/kg) (ROSTAGNO et al., 2005). Simon et al. 

(1996), avaliando 5, 10, 15, 20 e 25% de glicerina pura na dieta de frangos de corte, concluíram que 

a inclusão de até 10% deste produto pode ser utilizada sem afetar o desempenho dos animais. 

Entretanto, observaram que a concentração de 25% de glicerina na dieta interferiu negativamente no 

desempenho dos frangos de corte, causando modificações no epitélio do papo, rins e fígado. 

 Lammers et al. (2008), também não observaram qualquer efeito sobre o consumo de ração 

ou produção de ovos de galinhas poedeiras que receberam dietas com a inclusão de até 15% de 

glicerina bruta. Yalçin et. al. (2010), observaram aumento no colesterol na gema do ovo para o nível 

de 7,5% de inclusão. Entretanto, não foi observado alteração nos parâmetros sanguíneos avaliados. 

Groesbeck et al. (2008), verificaram que a inclusão de até 12% de glicerina, proporcionou 

melhora na palatabilidade da dieta e, consequentemente, o aumento do consumo de ração, além de 

melhorar o desempenho de leitões. Zijlstra et al. (2009) utilizando glicerina na alimentação de 

leitões recém-desmamados, verificaram que a inclusão de até 8% nas dietas, não prejudica o 

desempenho dos animais. 

Em cães, Porciano Neto et al. (2011), incluindo glicerina (70% de glicerol) 3, 6 e 9% na 

dieta diretamente no precondicioador, no momento da extrusão observou melhora na palatabilidade 

e elevação nos níveis de colesterol LDL, que permaneceram dentro da faixa de normalidade.  



 
Além de servir como fonte de energia, a glicerina também pode ser empregada nas dietas 

para melhorar a qualidade dos peletes e diminuir o custo energético da peletização na fábrica de 

ração, uma vez que este alimento é conhecido pela sua característica umectante. Ao trabalhar com 

glicerol, Groesbeck (2002), demonstrou que houve melhora na qualidade dos peletes com 3 e 6% de 

adição do produto. Tavernari et al. (2013), trabalhando com inclusão de 0, 4, 8, e 12% de glicerina 

bruta, observaram melhora linear significativa no índice de durabilidade dos peletes e redução linear 

significativa no consumo de energia elétrica (kWh/T) pela peletizadora com o aumento dos níveis 

de inclusão de glicerina bruta. Porciano Neto et al. (2011), também observou redução no consumo 

de energia elétrica pela extrusora com a inclusão de 6 e 9% de glicerina.  

Por conter um alto teor de sódio, é importante controlar o nível do mineral, que em excesso 

pode causar um desbalanço eletrolítico no animal. (CERRATE et al. 2006).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A glicerina é um aditivo alimentar rico em energia e com alta eficiência de metabolização 

pelos animais e pode ser utilizada na dieta de animais monogástricos, além de melhorar a qualidade 

dos peletes e diminuir o custo energético com a peletização.  

 

 
Figura 1. Produção de Biodiesel nos últimos 7 anos e estimativa para a produção  em 2014 e 2020.

 
 
Fonte: Revista FAPESP - Edição 196 - Junho de 2012 
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